
  

   

Amo XI (XXVII) 

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL 

(Avença) Quinti do Loureiro (Onaia), 22 de Agosto de 1942 
  

CRUZ 

  
necessidade do Homem. 

Nº 637 

      

REPRESENTANTE 

Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

Correspondentes em Lis- 

boa, Pôrto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Anpeju e Sarra- 

zola (Cacíal. 

  

À meme comem pese am ms mer 

Fundador: J. ). Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  

ASSINATURA 
Séricde 50 números . . « .- 
Série de 25 mimeros . . «2 vu. 
Estrangeiro; 50 números . +... 
DURE O, IS STE Se dg 

| | Proprietário-Director e Administrador 

| 
José Marques Damião 24800 

12800 aa 
50800. | QieEcos de Cacia» é o jortial do distrito de 

30$00 "Aveiro de maior expansão em Lisboa é Porto 

| | António da Costa Pinto 

  

Redactor e Editor 
| 
| 
| 

na | 

Não se restiluem quaisquer originais, quer | | 
sejam ou não públicados. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua de Paz - QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se acertam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

  

DDS & NOTILIRO 
o Cy So lo va clo do vlv alo vip cla ala 

VAIDADES... 

  

A modéstia é mercadoria que 
já pouco se encontra no mercado 
da vida, e os compradores dêste 
admirável produto moral vão ra- 
reindo cada vez mais. 

Hoje, os espíritos - e não que- 
vemos dizer com isto que já não 
hijr gente modesta—têm outra 
concepção do seu merecimento, 
mas uum grau tão elevado que 
passam francamente além dos li- 
miites do seu verdadeiro valor 
xeal. A-propósito, estas palavras 
trazem-nes à mente aquele dito 
Imimoristico de certa pessoa, a 
qual afirmava que faria um ne- 
sócio incomparável se compras: 
se os seus amigos pelo que real- 
mente valem é os veitdesse de- 
pois pelo preço que os mesmos 
julgum valer. Na-verdade, se a 
transacção fosse possível seria 
an negócio munca visto, A vai- 
dadel o orgulho! «Vanitas vani- 
tatum, omunia vanitasl 

E contudo a modéstia fica tão 
dam a tôdas as pessoas... prin 
cipalmente quando a ela se alia 
uma diguidade firme e ponde- 
rada, 

A modéstia não rouba de ma- 
meira às pessoas os seus mereci- 
ementos imorais e sociais, antes 
pelo contrário as cérca duma 

franca familiaridade e simpatia, 
que servem para tornar mais for- 
te o respeito por parte das pes- 
S028 COM que convivemos. 

Não iguoramos que a vaidade 
é comum a tóda a gente e que 
constitui até certo ponto um re- 
médio eficaz para não cairmos 
mo desfeixo, ua apatia e no rela- 
xamento da vontade e do carac- 
ter; porém, tudo isto nunca àlém 
dos limites da razão! 

Quando se quere subir mais 
alto do que é lícito e possível 
cai-se no ridículo!.,. 

E o ridículo é sempre desagra- 
dável e feio... Demais, diz. o 
Evangelho, que a vaidade e a so- 
berba não têm entrada no reino 
dos céus! 

ass 

CLUBISM 

No Democrata vem uMarku-| 
mine» descrevendo «Problemas 
de Aveiro», e sôbre o clubismo 
manifesta-se contra a apatia e a 
indiferença que existe no meio 
associativo local e lembra que: 
«Aveiro dispõe de arrabaldes de 
um pitoresco único e, sobretudo, 
dum estuário marítimo inegualá- 
vel, onde os clubes locais teriam 
um imenso campo de acção pa- 
ra distrair os seus sócios e dar 
outro lenitivo à misantropia da 
cidadem. 

E é verdade, Aveiro tem arra- 
baldes de pitoresco único que os 
clubes podiam aproveitar para a 
confraternização dos seus asso- 
ciados e dar largas aos despor-, 
tos, - 

«Markunine» teim razão,     

Sempre os oufros! 
  

Anda meio mundo, nêste nosso 

ditoso país à beira-mar plantado, a vi- 
ver ingénuas e vàs exterioridades. 

A maior. parte da gente não vive 
para si, para Os seus, para o seu lar— 
vive «para a sociedades ! 

O que lhe interessa não é o seu 
bem estar, o seu conforto, a sum co- 
modidade ou até a sua própria felici- 
dade - o que ihe interessa são as... 
aparências ! 

Eim suma: a nossa gente não cui- 
da de realizar, na vida, aquilo que 
mais lhe convém; tôda a sua preocu- 
pação consiste em agradar aos outros... 

Milhares e milhares de: pessõas 
são desgraçaas por causa dos outros, 
quere dizer: por causa dos amigos, 
dos parentes, dos visinhos, dos conhe- 

cidos, dos estranhos, e até dos inimi- 
gos! 

Isto é absurdo, é ilógico, é vidícu- 

lo, mas é assiur mesmo! 
Andam criaturas sem conta a sa- 

crificar-se, a sofrer, a empobrecer, não 

para servirem as suas ambições legíti- 
mas, nem os seus interesses mais res- 
peitáveis — e, antes pelo contrário, pa- 

ra servirem ilusões e caprichos con- 
vencionais, 

Muitas vezes não querem servir 
um patrão, mediante salário ou orde- 

nado, protestando, a cada instante, 
contra-as suas ordens; e, no entanto, 

servem os outros (a multidão anóni- 
ma, irresponsável e acétala), sem a mi- 
nima recompensa, gratuitamente ! 

Que dizemos nós? Gratuitamente? 
Não; o servir os outros é sempre ca- 
ríssimo, porque para os servir é preci- 
so sacrificar honra, saúde, dignidade 

e dinheiro! 
Crianças e adultos, novos e velhos, 

quási todos se humilham perante essa 
entidade confusa e abstracta, 

«Cada indivíduo tem sempre a 
persegui-lo, como uma sombra, como 

uma obcessão, o receio, e às vezes até 
o medo dos outros!» Aquilo que os 
outros possam julgar ou pensar a seu 
respeito é que o preocupa e absorve. 

A veneração, O respeito pela opi- 
nião dos outros começa cêdo. A me- 

nina que vai pata a escola vê as com- 
panheiras — «as outras” — com a on- 
dulação permanente, com a sáia por 
cima do joelho e com luxos dispen- 
sáveis? Imediatamente, pede, insta, 
exige que os pais também a ponham 
assim, naquele chiquismo. Os pais 
são pobres? Não podem arcar com 

  

o   

tais despesas? Não gostam de seme. 
lhautes modas? Isso não interessa; a 
filha protesta logo: 

— Os paisinhos compreendem que 
eu não hei-de fazer má figura diante 
das «outrasv | 

Eis o argumento mágico, perante 
o qual se quebram quási todas as 
resistências. 

O trapazote que convive, aqui e 
ali, com camaradas ricos ou gastado- 
res, pede dinheiro aos pais para des- 
pesas de luxo ou-supérfluas. 

Estes que às vezes são pobres, re- 
sistem, recusam. 

E logo o filho reponta: y 
— Então os meus companheiros 

vivem assim, e euheide viver? Eu 
não quero parecer mal diante dos... 
«outros» | 

As famílias podiam e deviam res- 
ponder que, se os «outros» são ricos 
ou levianos, o caso não interessa; de- 
viam acrescentar que «cada um deve 
viver como poue e como pensa —por 
amor de sie não poramor dos outros»! 

Mas os pais também são, infeliz 
mente, vítimas desta desgraçada men- 
talidade. A's vezes, foram êles quem 

primeiro a incutiu no espírito dos 
filhos. 

Quantas vezes passam fome e se 

tubsrculizam, para sustentar a ociosi- 
dade e o luxo dos filhos! Como os fi- 
lhos dos «outros» (dos. conhecidos, 
dos visinhos ou parentes) andam ben; 
vestidos e vivem à grande, logo en- 
tendem que os seus filhos também 
hão-de viver de igual modo. 

Alguns pais, e principalmente al 
gumas mais, expressam. êste seu ingé- 
nuo pensamento, num desabafo que é 
muito vulgar: 

=-A filha de fulana não é mais do 
que a minha filha! Se aquela pode an- 
dar bem vestida, também a minha fi- 

lha andará bem vestida, ainda que pa- 
ra o conseguir, eu deite sangue pela 
bôca: 

Ou ainda: 
—O meu filho não é menos do 

que os «outros»! O que os «Outrosm 
fizerem há-de êle fazer ! 

Estulta vaidade! Quantas misérias, 

quantas privações, -quantos sacrifícios 
inúteis custa êste lamentável respeito 
pelos «outros» ! 

Há casas onde as filhas luxam co- 
mo princezas—por causa dos «ou- 
tros»! - e onde todavia, se morre, len- 

(Conclui na 22 pág.2) 
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AS COLHEITAS 

Tanto trabalho, “tantas cancei- 
vas na labuta da lavoura e, afinal, 
as colheitas do milho e do feijão 
na nossa região são êste ano bas- 
tante ordinárias que não com- 
pensam, pois que O milho foi 
poderosamente atacado, pelo 
«morrão» ou upôtram, e o feijão 
teve unia rápida maturação e se- 
cagem por moléstia. 

Os vinhedos também sofreram 
grande ataque de moléstia, mas, 
oxalá que, ao menos, O pouco 
que há escape... 

... 

PARECE ANEDOTA... 

Um nosso conterrâneo, resi- 
dente na capital, levou o filho 
ao Jardim Zoológico. O pegue 
no ao vêr a zebra disse: 

—Olha, paisinho, olha um ca- 
valo com um fato de banho 
antigo |! 

“aa 

FABRICA. DE FOLHA DE 

FLANDRES 

No distrito do Pôrto vai ser 
montada uma iábrica de tôlha de 
Flandres, que vai grandemente 
beneficiar a indústria conserveira 
nacional, cuja sociedade se obri 
ga a constituir, no prazo de 120 
dias, um capital de 50.000 contos 

O govêrno concederá isenção 
de direitos ao material à impor- 
tar para montagem das instala- 
ções, quando não possa ser eco- 
nômicamente obtido na indústria 
nacional dentro do prazo neces» 
sário. 

2. 

AS MODAS" FEMININAS E A 
IGREJA CATÓLICA 

Segundo a agência (D. N. BJ, 
foi comunicado ao público, por 
editais colocados na Cidade do 
'Vaticano, que as mulheres não 
poderão dirigir-se ali senão com 

| meias e vestidas de armonia com 
a moral cristã. 

  
  

Se a tua porta falasse, 
Quando à noite namoramos, 
Contiria à quem passasse 
Os ternos beijos que damos, 

Do nosso amor encoberto 
Já se fala à boca cheia; 
Foste m, estou por certo, 
Queo divulgasie na aldeia, 

Por um beijo não julguei 
Que tu me repudiasses; 

Foi com alma que to der, 
E supondo que gostasses. 

Amor, fugi. Mas se o fiz 
Foi por das zangas ter mêdo, 

como o outro que diz: 
«Quem se rala morre cêdo»,   | 

| 
| 
| 

| 
CARLOS FERNANDES, 
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Campanha contra o 

  

comunismo 

    

Os bolchevistas perdem terre 

no.—A grande batalha sôbre o 

Dvn começou desta vez, numa 

karga frente, lendo todas as possí- 

bilidades de desenvolvimento. Às- 

sum de Voronej pode avançar-se 

rápidamente em direcção as Nor- 

te, ficando coriadas as ligações de 
Moscovo com a rectaguarda. O al- 
to comando alemão fala de uma 

rotura para o Sul numa extensão 

de 500 quilómetros. O avaiço po- 

de fazer-se também para Leste, As 

batalhas de Kertch, Carcuv e Se 

b stopol constituíram, por assim 

dzer, as operações preliminares 

da ofensiva do Dun. Agora deseu- 

volvem-se os combales gigantescos 

va grande curva do Don, A má- 

quina de guerra alemã avança con- 
tra os bo'chevistas, par: bem da 
Humanidade. Os 
deram cguentar o embate dos ala- 

ques dos alemãis e fogem desor- 

denadameute, sendo perfurado o 

sistema de fortificações de grande 

profundidade, Já vem se pude fa- 

lar duma edef:sa elástica» dos 
sovietes, pois a inicialiva estraté- 
gica pertence complelamente aos 

alemãis. E'o próprio correspon- 
dente militar inglês Liddell Hart 
que fala «das excelentes perspec- 

tivas do comando Alemão na freu- 

te Leste», O potencial bélico dos 

sovieles não é inesgotável e a sua 
situação é mais do que crítica, se- 

não irremediável, enquanto a mo- 

ral das fôrças que atacam os bol. 

chevistas é de grande optimismo 

    

em face da luta final contra'os rus-; 
sos vermelhos, depois que treco- 
meçou a cguerra de movimentos». 
Os éxilos alcançados são devidos 
á perfeita colaboração das diversas 
armas, desde a aérea à artilharia, 
da infantaria às blindadas e sobre- 

tudo os barcos de borracha utli- 
zidos para lravessia dos rios da 

Rússia. Sem querer distribuir os 
louros da vitória, préviamente, 

pode dizer-se que os Exércitos 
que combatem os vermelhos, con- 
seguirão levar a cabo a sua mis- 
são gigantesca, a qual consiste em 
elimivar na Europa, o bolchevismo. 

eus 

E a europa abre as suas por- 
tas de Lestel—Diz o agronomo 
Karlheinz Bsckhans, ser assom- 
broso o facto de os homens do 
Continente europeu pouco se terem 
ocupado, alé há pouco, das possi- 

bilidades económicas que o enor 
me espaço oriental lhes podia ofe- 

recer. Deante das fronteiras do bol- 
chevismo parecia que desfalecia o 
interesse europeu, Os olhares diri- 
gium-se para Ocidente,onde o siste- 

ma inglês de comércio mundial 
exercia o seu poder de atracção. O 
avanço dos exércitos europ-us con 
tra a União Suviétca abriu um 
largo espaço que, neste mumento 

se eucontra ainda inexplorado, mas 

que de fuluro se lornatá uma uns 

te inexgalável de mulérias primas 

para a Europa, sem filar nos gé- 
neros alimentícios que alise criam, 
O aproveitamento económico ds: 

vasta planície de Leste apenas é 

possível ..com a intervenção das 

fórças europeias. A população lo- 

cal que em 20 amos de domina- 

ção bolchevista é incaprz. por si   

própria de moblizar as fôrças na-| 
Inrais do espaço oriental, lerá na 
organização agrária introduzida no 
comissariado do Reich da Lestlan- 
dia (Oslland) e da Uciâina, final- 
mente, o direito à posse pessoal 

de bens, como garantia dum sa 
Intar padrão de vida—embora ela 
não esteja ainda em condições de 
orientar a exploração dessas ricas 
regiô s. E emboria Alemanha sn- 
porte o principal pêso de guerra à 

Lesie, já declarou que: «uão pre- 
tende qualquer monopólio naquele 
território». E assim, foi agora fuo- 
dado à «Neca "dsch  Ost Kompa- 

nhes (Companhia Holandesa de 
Leste), a qual teude a promover a 
participação dos círculos económi-. 

cos holandeses na recouslrução e 

no desenvolvimento da economia 

sovietes não pu-, 

raologia cerereni 
  

José, 20 anos, do Paço.— O 

periodo de influência do seu si 

guno, deu lhe verdadeira coragem 

e a mais absoluta indiferença pe 

rante os perigos, pois que será 

um bravo, será um heroi, com 

tanto que... haja ocasião para 

isso. É o signo do «Toiros que, 

Além disso, favorece o acesso à 

fortuna, já pelo merecimento do 

indivíduo, mas também porque 

será herdeiro dos pais, Pussuidor 

de beleza física e de energia de 

carácter, terá um casamento feliz 
com o qual lhe advirá um futu- 
ro repleto de conforto na letra 

onde nasceu, 
Flôr de Oliveira, 24 anos, de 

Azurva.— Que desgosto grande 

há no seu espírito, por andar 

longe a cumprir o dever da Pá- 

tria; mas tenha paciencia e fé 

porque o seu futuro é bom e 

realizará casamento apenas Te- 

“gresse à sua terra. O seu signo 
[do «Escorpião» assim o determt)- 

na, Ca 
"com rapariga orfa de pai, com 

jalguns bens, cujas qualidades de 

[mulher são apreciáveis e lhe da- 

rá felicidade ao lar, O meu con: 

sulente também será herdeiro 

dalguns bens muito valiosos, Fa- 

“ço votos para que no regresso 
tenha uma viagem feliz. 

| Marir, O anos, de Lisboa. —-A 

minha simpática e interessante 

[consulente é um botão de rosa a 

[sorrir no jardim florido da vida, 

| Nasceu sob os auspícios do pla- 

meta Jupiter; o seu signo é o do 

aCaranguejor, cuja influência é 

“deveras benéfico em tôda a ple- 

mitude da existência e por isso é 

“dotada de génio pacífico, inteli- 

“gente, preferindo a tranquilidade 

“doméstica ao bulício estonteador 

day vida mundma, mas nunca 

poderá ser muito robusta. Filha 

de quem anda sôbre águas do 

mar, o destino reserva-lhe dias 

felizes até à velhice, mas encon- 

trará no casamento alguns dissa- 

bores. Todavia, para se deten- 

der de qualquer sanha do seu 

signo, aconselho-a a uzar a esme- 
ralda, pedra preciosa que tem 

muita virtude como talisman. 

| Abel, 18 aaos, de Santa Mari: 

nha. —O seu signo não lhe pro- 
porcionará riqueza, mas dota-o 

de boas qualidades para o tra- 

balho. Nasceu pobre e pobre 

terminará a vida, mas com uma 
pobreza honesta de respeito. O 
casamento é ruína e amigos tê- 
=Jus-á sempre pelo coração. 

Manuel, 22 anos, de Vita Nova 

de Gaia. —O seu siguo—aCapri- 

cornio:—não é nada simpático. 

Por isso viverá em desânimo 

constante, sem entusiasmo pelas 

alegrias de mundo, agarrado a 

ambiciosas aspirações e bom se- 

ria para si que não contráia ma- 

trimónio, No entanto 0 jogo da 
lotaria não lhe é desfavorável. 
Passará águas do mar, mas com 
felicidade. 

Rosa Maria de Vilhena, 

  

  

  

Nesta secção só serão atendidas as 

ca tis que vierem dirigidas à sr.º D. Ro- 

sa Mara, redacção do «Fcos de Cacia», 
nas seguintes condições: 

1,º— Carta eser ta pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês é terra onde 

nasceu, 

2.º— Enviar junto dois sélos de correio 

de $50 centavos cada e quando a resposta 

particularmente, 5 escudos para despesas 

de expediente. 
3.0-As senhoras que não sotiberem 

escrever, podem fazer a consulta envian- 

d» junto às indicações uma madeixa de 

cabelo. 
4.º Quando o-consulente deseje rece- 

!ber o jornal correspondente à sua con- 

sulta, d verá enviar mais 50 centavos pa- 

ra pagamento do mesmo à redacção. 

TCE NI ES SE SOS 

  

  

    

do espaço oriental, e desta [orma, 

veatar-se do ás relações comerciais 

com a Holanda e Leste O quadro 

da economia europeia passa, em 

face disto, a novos aspectos, E as- 

«im, a maior expausão com 0 con- 

curso e proveito da tuda à comu- 

[nidade, se «ferece aos povos do 

Continente. 

  

rá próximo da sua terra) 

  

ECOS sie A dE 

Sempre os outros! 
(Conclusão da 1.2 pág.?) À 

  

tamente de fome! Compram-se 
vestidos, sapatos e adornos 
com o dinheiro que era preei-, 
so para comprar pão ! 

À vida está cheia dos mais 
estranhos e -desnorteantes, 
exemplos dêste género. 

Constroi-se uma casa e gas- 
tasse quanto dinheiro há em 
aformoseá la  exteriormente: 

todos os requisitos e lnxos se 
aplicaram na fachada, no ves- 
tibulo, à entrada. Lá dentro 

reina o desconfôrto; falta tudo! 

E' que lá dentro, os «ou- 

tros» não vêem o que está e, 

portanto, não vale a pena pres- 

tarlhe atenção. O mesmo 

acontece com salas de visitas 

ou de receber, onde se con: 

centram todos os primores, ao 
passo que nas restantes divi- 
sões, tudo desdiz aquele am- 
biente vistoso de destinção e 
comodidade. 

Costmnase dizer que o 
«muudo anda de pernas para 
o ar» é é verdade. 

Isto de a maior parte da 
gente sacrificar saúde, alegria, 

opiniões e convicções próprias, 
bem estar e felicidade, por cau- 
sa do que possam dizer ou 
pensar umas tantas pessoas, é 

na verdade, grande loucura, 

Esses outros, pelos quais 
meio mundo se sacrifica, não | 

lhe agradecerão semelhante sa- 
crilício, que resulta, portanto, 
grotesco e inútil. 

Por que não ha-de o ho-   mem viver para si, a sua vida, 
conforme as suas posses? Por 
que não ha de deixar de correr 

atrás dos outros, passando a 
trilhar o caminho que conduz, 
directamente, à Felicidade pos | 
sível, filha do bonsenso e da 
razão? 

Dr. M. Gonçalves Viana. 

  

GRUPO EXCURSIONIS- 
TA "OS MARIALVAS 

DE 5. CRISTÓVÃO” 
  

  

Desde o último domingo que 
está em testa êste simpático gru- 
po de Lisboa, para comemorar o 
seu 3º aniversário, Depois de 
uma romagem à camp: do set 
saúdoso consócio António €. 
Farinha, realizou na sua séde 
uma sessão solene, na qual: foi 
distribuído um bodo às crianças 
mais necessitadas da frêguesia 
de S. Cristovão e S. Lourenço, 
gesto filantrópico que «Os Mari- 
alvasv tantas vezes têm tido para 
com os infelizes da sorte, 

manha, pelas 10 horas, o 
Grupo visitará o Museu da Pra: 
ça de Toiros do Campo: Peque- 
no e fará entrega de um galhar- 
dete, e, às 13 horas, é servido 
na séde a todos os consócios um 
almoço (prato único), como me- 
dida de produzir e poupar. 

Foi distribuido aus sócios um 
interessante | número especial 
«Marialva», colaborado com en- 
tusiasmo e bom humor, cuja edi-! 

ção saída das oficinas da Tipo- 
grafia «Élite», de Carthó, Santos 
& Correia, L.da., afirma OS cré- 
ditos artísticos dêstes industriais 
gráficos lisboetas. 

Enviando ao Grupo «Os Ma 
rialvasv as nossas saúdações pelo 
seu aniversário, agradecemos a 
oferta do exemplar do seu ná- 
mero especial e fazemos since- 
ros votos pela suv longa existên- 

  

  

| Citações, desejamos ao prezado colega as 

  cia repleta de prospearidades pa- 
ra que a sua benemérita missão | 

seja cada vez mais fecunda e o 
truista, 

A 

À nosso aniversário 
eee 

Por motivo do aniversário 

do nEcos de Cacíam, muitos ami- 
gos nossos dirigiram-nos felici- 
tações, acompanhadas de pala- 
vras de incitamento para prosse- 
guirmos na nobre missão de 
defeza dos interesses da linda 
Região do Baixo Vouga, 

Dentre as inúmeras cartas re- 
cebidas, destaca-se a seguinte; 

«lisboa, 3 de Agosto de 1942. FE! I- 
CITANDO. — Como simples liante 
felicito calirosamente o sr. José Marques 
Damião e o seu corpo redactorial pela 
passag m do 12.º aniversário do grande 
«Ecos de Cacía» desejando-lhe uma lón- 
ga vida cheia de prosperidades.—Fran- 

cisco hodrigues de Almeida.» 

Também do nosso velho ami: 

   
  

  

  go e estimado contem âneo sr. 

Jusé Nunes Ferreira, funcionário 
da Imprensa Nacional de E 

recebemos o seguinte telegrama: 

«Prosperidades «Ecos». Abraço tôda 
Redacção. — Nunes Ferreira » 

Do nosso assinante sr. Antó- 
nio Migueis Carvalho, residente 
em Valadares, recebemos a se- 
guinte carta; 

Sr. Damião 
Tenho a honra de 0 cumprimentar pe- 

la passagem do 12.º aniverssário do jornal 
«Ecos de Cacia» de que é digno director. 

À todo o corpo redactorial, principal- 
mente ao sr: Anibal Cruz, aprezento 
por tal facto, as minhas felicitações. 

Valadares, 5-8-42 
Antonio Migueis Carvalho. 

O importante diário «O Secu- 
tor de 4 de Agosto, publicou a 
seguinte notícia: 

sECOS DE CACIA» 
Com um interessante número especial 

a côres, entrou no 13,º ano de pus 
blicação O semanário regionalista «Ficos 
de Cacia». dirigido pelos srs. Anibal 
Cruz e José Marques Damião. 

Do «Jornal de Albergaria», de 
8 do corrente: 

ECOS DE CACIA 
Com o número 634, magnífico de co- 

laboração é impresso a côres, festejou o 
seu 12.º aniversário êste nosso estimado 
colega, que, sob a direcção do nosso 
amigo sr. José Marques Damião, marca 
um lugat de destaque na imprensa do | 
distrito de Aveiro. 

Com um abraço de felicitações ao ami-| 

go Damião, fazemos votos sinceros pe- 
las prosperidades do seu jornal. 

Do «Democrata», de Aveiro, 
do dia 8: 

ECOS DE CACIA 
Entrou no 13.º ano êste defensor dos 

interesses da região do Baixo Vonga, | 
que O nosso saiidoso amigo J.J. Nunes! 
da Silva fundou e José Marques Dainião 
uctualmente dirige, esforçando-se por 
cumprir o programa traçado, para honra | 
da freguesia onde se publica. I 

Os no sus parabéns ao modesto mas 
valoroso confrade. 

Da «Defesa de Espinho», de 
8 do corrente: | 

ECOS DE CACIA 
Completon mais um aniversário o nos- | 

so colega «ico: de Cacia». 
Apresentando as nossas sinceras feli- 

   

  

maiores prosperidades. 

Do «Concelho da Murtosa», 
de 10 do corrente: 

«ECOS DE CACIA» 

Dadas as dificuldades presentes só a 
golpes de tenacidade, se pode vencer 
ma etape no jornalismo chamado «de 
provincia. 

Venceu-a o «Ecos de Cacia», que nos 
apareceu a senana passada com ares 
de festa, impresso a córes, com boa e 
escolhida mat e com uma disposição 
artistica que muito honra O seu quadro 
tipográfico. 

Abraçatnos, por isso, a José Marques 
Damião e a todos os que trabalham no 
seu jornal pelas prosperidades de Caeia é 
da região. 

De «O Ilhavense», de 10 de 
Agosto: 

ECOS DE CACIA 

Completou 12 anos de existência éste 
semanário que se publica na linda terra 
das margens do Vouga, sob a direcção 
do sr. José Marques Damião, 

As nossas felicitações, 

A todos apresentamos os nos- 
sos melhores agradecimentos. 

    

  -- 

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta faita de espaço ficam-nos 

  

  de remissa muitos originais que em bre- 
ves núm ros virão todos a lumes j 

Que nos desculpem cs seus autores é 

os nossos assinantes. 

REMOCQUES 
lo TIo Gjo úle SIS Us Gj Us vo vb GL UM 

Chá das 5 

Ha tempos, aqui por perto, 
porque um indivíduo qualquer 
notou esrtas atifudes um tanto 
uu quanto exirnpazadass da par- 
te de certos meninos, lêve pre 
vn com éles Dina corta frase qua 
ficou cólebre ma Letra, cs 60 co 
leinizune Nessa vltma elo tinha 
vôda a visão. Mun, so (CÁ temos o 
euio do «mue») dá-se agora O che 

so do sêr esse mesmo indivíduo 
que, querendo ou priceendo 

igvorar aquelas regine que regus 
lam-—es muito bem o respeito 

pelus pessoas ninis idosas, (guar 

dur ns conveniencias) pratíeu de 
maneira condenável, Pregunto 
eu agorm;— Dar-se há o euro deu 
erintura ler perdido o ju'zo, ou 

não as Jembraria da cena antes 
cedente vom Gu tois rapezelhos 
mais novos que éh? E' que, che- 
gn-nOS ng vu a vez de pregomntar- 

-mos, empregando à tal finge cé- 
lebre, à dita eriatureo Então?... 
sômos homens ou quê? E" que ele, 
(ertatura) com perto de 80 anos, 
praticando assim, dá-nos áso a 
tratada de arapaze, isto, pera não 
a lralármos com, ontre qualifica- 

tivo bem mais ,. indiguilicantel 
... 

A 6º página do «Seculo» de 
97 da Julho é uma verdadeira 
mancha sangrenta. Ume mulher 
vibra duas facadas em cutra: 
poltas da morte, Um bomem “ 

umm mulher agredidos, O pri 

meiro pelo próprio irmão, Um 
alfainte roubado é ngredido: por= 
tus da morte, Um indivíduo vi- 
brou uma fucnida em ontro more 

tulmsente: portas da morte. Ui- 
elista collúdo por uma camicha- 
te o.. crânio finethrado: portas 
da morte, Homens mordidos por 
jumentos, Desordem e facadas 
em Comeiras, (Suntaren) perigo 

de vida: portas du imoite, Dois 
homens mortos numa saibrdira 

(n estes, já a ambito abriu 4 piora 

tj E então gutntintias? TD desas- 
tree? AO que vai por Esse min" 

do. nté se dispensava a guerralll 

Lêmos há dius no «Janeiro» 
Una queixa contra os abnsos por 

párte das eriançus e... bimbém 
algtms adultos, por, em plena eis 
dade do Pôrto, se estisgareny as 
plantas us flôres e ns árvores dog 

jardins públicos, E” caso para 
nos julgarimos suuito felizes nqui 
em Aveiro, pois o Jardim, do 
Parque e us placas ajurdinadas 
da Acenida do Govêmo Civil, 
todos tôm sido respeitados, o que 
muito depõe a favor du nossa 
educação social, 

É censo puta parabéna, 

Séca & Méca. 
> oiço ao é 6 

Club Recreio Gaciense 
O anunciado passeio fluvial à 

aprazível praia da Torreira, orga- 
nizado por êste Club, ef clua-se 
no próximo domingo, dia 23, avi- 
sundo-se todos os inscrilores e 
mais pessoas que desejem encor 
porirem-se nesta excursão qte o 
«funtamento de todos, é nu séde 
do Club às 7 horas, seguindo-se 
dali em direcção à R beira de Sar- 
razola, acompanhados pelo nosso 
conjunto musical «Rosas Al. 
deia Jazz» e pelo invencível 
«Papagaios Jazz», de S. Ber- 
nardo; que neste percurso e nos 
barcos ouvir-se-ão. 

A nossa chegada à Torreira é 
aguardada pur representantes da 
Junta de Turismo daquela praia, 
que na Assembleia Teatro 
da Torrcira pos apresentaião 
cumprimentos de boas-vindas, des 
senrolando-se em seguida o anun- 
ciado baile no amplo salão daque- 
le Teatro, 

As paisagens do Rio Vouga e 
outros atractivos, fasão coro com 

a alegria que segue no ambiente 

de lodos os excursionistas, 
Tedos À inscrição, vamos à mais 

bela praia de Portugal! Admiva- 
ção! Alegria! Baile! Delírio! 

   



  

ECOS 

Garteira Elegante 
  
  

ANOS 
  

No último dia 15 colheu 16 
floridas primaveras no jardim da 
sua existência, a galante menina 
Maria de Lourdes Pereira Alves, 
«lilecta sobrinha do mosso assi- 
mante e estimado veraneante da 
mossa região, sr, Amadeu do Vale 
e de sua dedicada espôsa sr? D, 
Maria Albertina Alves do Vale, 
—No dia 17, fez o 1.º aniver- 

sário a interessantinha Maria 
Manuela da Silva Castro, filhinha 
do nosso assinante sr. António 
Maria da Silva Castro e de sua 
espósa sr." Maria Vieira de Bas- 
tos, de Mataduços. 

— Em 20 do corrente, fez 16 
anos o jovem Manuel Aupusto 
Maurício de Oliveira, filho do 
comerciante caciense sr, Francis 
co Augusto de Oliveira e de sua 
espôsa sr. Maria da Alegria 
Maurício de Oliveira, 

— Huje, 22, completa 52 anos o 
nosso assinante e amigo sr. An- 
Aónio Maria Marques, da Povoa. 

— Também hoje, colhe mais 
uma primavera a menina Maria 
«la Glória Marques Moreira, fi- 
la do nosso amigo e solícito 
correspondente em Mataduços 
st. Mário dos Santos Moreira, 

—Pesteja hoje 18 2n0s 0 nosso 
amigo sr. Manuel Augusto Pe- 
veira da Silva, caciense empre- 
gado de padaria em Coimbra. 

- Ainda hoje, 22, completa 20 
anos a menina Ana Rosa Nunes 
Nogueira a do sr. Manuel 
Nogueira Simões e da sr.º Maria 
Rosa Nunes Ventura, da Quintã 

—No dia 25 completa 14 riso- 
mhas primaveras a menina Utília 
Afonso Vigairiulo, filhinha da 
sr.” D. Joana Nunes Teixeira Vi 
mirinho e de seu marido nosso 
assinante sr. António Afonso 
Birbosa, da Povoa e industrial 
Xe padaria em Vila F. de Xira. 

—No dia 26 faz anos a meni- 
ma Rosa Gomes Teixeira, filhi 
ha do nosso assinante sr. Euri- 
wu Marques Teixeira e de sua 
espósa sr” Rosa Gomes da Sil 
wa, de Vilarinho. 

—No dia 27 completa 33 anos 
o nosso amigo e assinante sr, 
Bão Pereira Dunrte, industrial 

«te padaria em Espinho. 
— Também neste dia 27 com- 

pleta 32 anos o nosso assinante 
sr. Manuel Simões de Monra, 
«de Sarruzola e caixeiro de pada- 
tia em Lisboa, 

— Ainda no mesmo dia 97 tuz 
amos O nosso assinante sr. Flo- 
mindo Nunes Valente, de Cacia é 

* residente na F. da Foz, 
—No dia'28 estã de parabéns 

pela passagem de mais um ani- 
wersário natalício a Ex ma Sr.* D, 
Amália Simões Carrelo, espôsa 
do nosso ilustre conterrâneo e 
«distinto facultativo em Lisboa 
Sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
'Carrelo. 

— Neste dia 28, também com- 
“pleta 33 anos o nosso assinante 
ar. Clemente Antônio dos Santos, 
residente em Condeixo. 

— Também nesse dia, faz anos 
asr*D. Décia do Ceu Nasci- 
mento Azevedo, espôsa do esti- 
mado angejense e nosso assi- 
mante sr. Diamantino Azevedo, 
industrialem Montemor-o-Novo. 

—Aiuda mo referido dia 28 
completa 37 amos a st.? Ana 
Rosa Domingues, espôsa do nos- 
so amigo e assinante sr. Mantel 
de Sousa Neves, de Fermelá e 
residentes em Lisboa, 

A todos, muitos parabéns. 
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Entroncamento. 
—Vindas da capital estão nc 

mader:oiselle Júlia de Oliveira 

Académico, de 
D. Maria Emília Nunes Teixeira 
espôsa do nosso assinante sr 
Francisco Antônio Ramos, ben 

quela cidade. 

VISITAS 

Em vi 
Cacla (Marinha Baixa), a sr,” D 

  

  

te sr. Jacinto Rodrigues Canelas, 
industrial de padaria em 
renque— Queluz, 

dois dias o nosso 

de padaria na Golega, 

CASAMENTOS 

No 6.º bairro civil, Largo do 
Calhariz, em Lisboa, registou-se 

cial do sr. Eugénio Mauricio, 
com a st* D, Julia da Conceição 
Magiua, naturais de Angeja. 
Testemunharam o acto por 

parte do noivo o sr, Francisco 
Pereira e D. Adelaide da Concei- 
ção Gomes, e pela noiva osr. 
António Nogueira Pinho e sua 
espôsa D. Maria T. de Pinho. 

Ao lauto jantar servido na re- 
sidencia da femília Nogueira Pi- 
Bho, âlém dos convivas já cita- 
dos, assistiram mais os srs. Do- 

João Dias Gurjão, António Fa- 
vião, Arminda N. Tavares de Pi- 
uho, Gracinda, Tavares, Alexan- 
dre Tavares, Hinez da Silva, Ma- 
ria Luisa Pereira, D. Piedade Ta- 
vares, D, Guilhermina da Con- 
ceição, Eugénio Maurício Gomes, 
Dalberto Gomes, Carlos Gomes, 
D. Diolinda Gomes, Fernando de 
Almeida, José da Conceição, Ma 
via da Conceição, Carlos, Antó- 
nio e Fernando Pinho. 

Aos noivos, muitos parabéns 
e que o futuro lhes seja feliz. 

EM VERANEIO 

No solar de seu avô sr. Con- 
selheiro Dr. Nunes da Silva, em 
Cada, está a vilegiar o aplicado 
estudante em Lisboa, nosso ami 
císsimo sr. Jusé Beires do Vale 
Nunes da Silva. 
A passar a estação calmosa, 

está no mesmo solar seu primo, 
laureado aspirante da Escola Náu- 

Cabeço desde a pretérita semana 
acompanhada de sua filhinha e da 

empregada superior do Colégio 
Lisboa, a sr 

quisto industrial de padarias na- 

ita a seus país, está em 

Ca- 

—Na Quinta esteve a passar 
assinante Sr. 

Henrique Pereira Felix, industrial 

no último dia 90 registo nup- 

mingos Nogueira Pinho e espôsa, ' 

Dt CACIA 

, | Necrologia 
Telmo Ramos de Oliveira 

Corroido por uma tenaz doen- 
ça que o definhava há muito tem- 
po, acabou por sucumbir com a 
idade de 18 anos incompletos, no 
dia 17 último, o jovem inoço 
Telmo Ramos de Oliveira, filho 
do sr, Manuel de Oliveira, ausen- 

pte nos Estados Unidos da Anié- 
Fica e da sr.” Amélia Ramos, resi- 
dente no Cabeço de Cacia. 

tas, foi uma sentida homenagem 

desta e outras frêguesias visinhas, 
que conduziam; ramos de flores 

tar-lhe o derradeiro adeus. 
Para assistir ao funeral, veio 

de Lisboa o irmão do extinto, 
bosso amigo sr. Sérgio Ramos 
de Oliveira, emprepado nos es- 
eritórios do Frigorífico. 

A" família em crépes, aqui ex- 
pDressamhos aS nossas condolên 
“Cias, acompanhandosa na dôr que 

a envolve, 

  
* 

Manuel Simões de Azevedo 

Com a avançada idade de 01 
anos, faleceu na sita casa da 

| Quinta no dia 19 do corrente o 
tabastado lavrador sr. Manuel 
Simões de Azevedo, (o Rosa), 

de bera, realizou-se no dia 20 
pelas 9 horas com a encor puta- 
ção de muito povo. 

A tôda a família Em luto os 
nossos pêsames, 

Trat u deste funeral a agencia 
Carvalhal, de Cacta, 

> — 9 0 meme 

Notícias de Sarrazola 
Falecimento. — A pôs 15 dias de 

doloroso sofrimento, faleceu no 
último dia 17 a gr Rosa dos 
Santos, de 86 anos, casada cum 
o nosso amigo sr. Domingos 
Gounçaives Lamêgo, 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte pelas 20 horas, foi mui- 
to concorrido, 

Pêsames aos doridos. 
Doente. — Muito enfermo, tem 

estado retido no leito o nosso 
cunterrânco sr, Ventura Rodri 
gues Soares, ; 

Visitas —Cumprimentamos há   tica em Lisboa sr. José Manuel 
Nunes da Silva Moreira d'Almei- 
da, que abraçamos cordealmente 
pelo curso que fregienta. 

— No seu luxuoso prédio da 
Quintã está em vilegiatura acom- 
panhado de sua espôsa sr.º D 
Ana Rosa Rodrigues Felix e di 
lecta filhinha Maria de Lourdes, ! 
o nosso assinante sr. Manuel Al- 
bino Pereita Felix, beuguisto in- 
dustrial de padaria em Alhandra, 
—Em Cacia está à vilepiar| 

com sua espôsa e mais família, ' 
o nosso assinante sr, Raúl Nunes | 
da Maia, estimado empregado 
de padaria em Lisbda, 

RETIRADAS 

  

Cumprimentamos no apeadel- 
ro de Cacía no dia 20, quando 
estavam para embarcar no coma 
bóio com destino a Vila Nova de 
Gaia onde é benquisto industrial, 
de padaria, 6 prezado angejense   ESTADAS 

e recem sumo 

Acompanhado de sta espósa 
sr.º D. Maria Nogueira da Silva | 
Felix e predilecta filhinha Maria 
de Lourdes, bem como de sua: 
mai sr.” Maria Marques da Silva 
(Cadête), e da mademoiselle Eliza 
Galinha Nunes, estão na Quinta 
em casa de seu sogro nosso es- 
timado conterrâneo sr. Manuel 
Pereira Felix, desde a última se- 

nosso assinante sr. Manuel Tei- 
xeira Reis e sua espôsa sr“ D, 
Rosa de Jesus Pereira Rels, 

— Para Espinho, onde é esti- 
mado industrial de padaria, res 
tirou-se de Cacia no dia 20, com 
sua espôsa st.* D. Maria Augusta 
Nunes da Silva e sua filha, o nos: 
so assinante sr. Jusé Maria da 
Silva Matos, que aqui estavam 
desde o último domingo, 

=pPara a Figueira da Fóz, on- 

[muito reconhecida 

dias neste lugar o nosso amigo 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisboa, sr. António Lima |“! 

Estadas. — Vindo de Lisboa, 
onde foi assistir ao funeral do; 
seu amigo José Lopes de Matos, 
já está aqui o nosso conterrâneo 
sr. Manuel S, Dias Quintaneiro. 

=A passar 30 dias em vilegia- 
tura está aqui o nosso amigo e; 
estimado empregado de padaria 
em Lisboa, sr. Joaquim Rodri- 
gues da Silva, que se faz acom- 
panhar de sua espôsa e filhos. 
—Vindo de Alhandra, onde é 

empregado de padaria, está neste 
lugar a vilegiar o nosso amigo 
e hábil acordeonista sr. José 
Maria Baptista Ramos.—C, 

— mem + + 

S. Bartolomeu 
A comissão destes festejos, a 

realizar em Sarrazola nos dias 
29,30 e 31 do corrente, pede 

a todos os 
à devolução 
preenchiius, 

! 

  

detentores de listas 
delas, dev damente 
até au dia 28. 

————esemca « 6 = 

EXAMES 
Com a classificação de 15 vas 

lotes, passaram da 2.º pata a 34 

  

classe na Escola Primária de Es-|d 
gueita, as tiltinhas do nosso as- 
sinante st, José Nuties Morgada 

O Tuneral do inditoso jovem, 
* realizado no dia 18 pelas 9. ho- Olinda Simões Canelas, espôsa x 

do nússo conterrâneo e assinan- de pesar, encorporando se nele | 

muitas dezenas de tricaninhas, 
jovens moços, homens e senho- 
ras de tôdas as categorias sociais, 

com sentidas dedicatórias a pres- 

O funeral do saúdoso homem! 

Altos estudos 

  

O Presidente du Ministério de 
Baviera e presidente da Acade- 
mia Atemã, em Munique, fila so 
bre os fecundos trebalhes cê te 
importante insututo, dizendo que 
a-pesar da guerra, as artes a ci 
ência e a civil zeção estão se cul 
tivando hcje na Alemanha em 
mis lunga escala, 

Um decreto do Filhrer que cte 
vou à categoria de corporição 
de dreito público, delbmecu a 
missão das Academias, indican 
do como príve pal missão a do 
essudo e cultivc: da lingua ale 
mã na Alemanha e no estran- 
geiro, subre estudos de cultura 
gen ânica no passado e no tutu 
ro, No campo da expan:ão de 

|lingua alemã, o trabalho da Aca- 
rdemra tomou grandeircemento 

durante a guerra. O numero de 
rprefessores de lingua alemã no 
estrangeiro triplicou tendo sex 
tuplicado o numero de estudam 
tes, Presentemente existem lei 
tor; vos da Academia Alemã em 
quás todes os p Íses do Cont 
nente, e muitos desses leitorados 
foram elevados à categoria de 
«giandes lenoravos» com vários 
professores germânicos e nume 
roso pessoal docente auxiliar, A 
aclividade filosófica da Acacemia 
obteve em muitos cascs, O reco 
nhecimento oficial das entidades 
do respectivo prí-. Desta forma 
a ca demia A 'emã durante a guer 
ra, mantem se à atura dasua mis- 
são, que consiste na expansão de 
cultura, de ciência, da arte e da 
hngua ilemã tanto no estrangeiro 
cm» no Reich, organizando a 
eferência à quais assistem altas 
persunali a tes. Q Instituto Goe 
lhe. da Academia Alemã lar de 
inumeros estrangeiros partecipa- 
Fam vos cursos de alemão em 
Munique, pô le, durante a guer- 
ra, voltar a abrir as «usas portas. 
Agrêe lostituto vem mantendo 
Cur-os de especialização para 
professores estrangenos de lin 
gua alemã vindos de todos os 
príes europeus. A Acaderhia 
prosseguindo nas suas invesliga- 
ções cientificas, aceba agora de 
completar uma série de trebalhos 
respeitantes Acarte germânica e 
“ua lufivenca sabe a arte dos 
rutros países, a paz do prosses 
guimento da série «Diciunários 
da Academia Alemãs, aparccn- 
do em breve o primeiro temo 
«D cronário Alemão de Termos 
E trangeiros». For «c:bado ago 
ta, 0 plano para uma «Historia 
da Literatura Alemã das origens 
à aciualidade», 
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Noticias de Taboeira 
Visitas — Em visita a stias fa- 

mílias estiveram aqui ho último 
domingo, vindos de várias loca- 
lidades, os srs. David Oliveira 
dos Santos, João Maria Marques 
Nogueira, Manuel Rodtigues da 
Cruz, Mantiel Nunes da Cruz, 
Belmiro Marques Ribeiro, Ma- 
nuel de Almeida Rodrigues, José 
Maria Ferreira, António Rodri- 
gues Matias, José de Almeida 
Rodrigues, Jusé Maria Guiomar 
dos Santos e Jaime Rodrigues 
Machado Júnior, 
Estadas. — Por alguin tempo, 

está agui vinda do Porto a sr.? 
D. Rosa Marques Pereira, seu fi- 
lho sr. engenheiro Armindo Pe- 
reita Dias é criada. 

—Vinda de Loures, está aqui 
a espôsa do sr, Manuel Marques 
Raso, que se fez acompanhar de 
set irmão, 
—De Coitfibra, o sr. António 

Martitis da Costa. 
Retiradas —Pata Coimbrões,. 

o sr. Manuel Maria Marques Ri 
betro. 

=Pata a Golegã, o st. José 
Maria Pereira Felix. 

Doentes —Tem estado mtiito 
gente a sr.* Rósa Rodrigues! 

Migueis, espôsa do sr. João Ro- 
drigues Migueis. 

  

3 

| Notícias da Povoa e Pago 
Em veraneio. À passar a estne 

ção calmesa, setá na Póvoa ucom- 
| sarado dé sua espôsa er,“ D. Ava 
| Eno Faria, sun sobrinha e sOgIH, 

O nosso conterrâneo sr, Silvesito 
Gonçalves Puin, benguisto in- 
dustrinl de padaria em Setubal, 

=—A vilegtar por algum tempo, 
está na Póvoa con sua espôsa 
sr! Vitória da Costa Sonros e die 
Jecta tilhir hn Cexaltiny Sonres do 
Oliveira, o nosso amigo sr, Fer. 
usudo Nunes de Oliveira, esti- 
mado empregado de padaria em 
Alhandra, E j 

— No seu prédio do Paço, vstá 
em vilegintura a sr* D. Marin 
Nunes de Olivelta + suas gentis 
filhinhas Neves e Esmeralda, es- 
pôsa e-filhas do estimado indus- 
trial de padaria em Alhandra, 
nosso conterrâneo sr, Agostinho 
Sin 608 da Muia, 

Visitas. — a passar as festas de 
osto Senhora da Memória, es- 

liveram aqui muitus nossos cons 
terrâneos dispersos pelo nosso 
amado Portugal, dentro Qles, vi- 
mos os sis! Antônio dos Santos 
Calado, industrix] de padaria em 
Algés; Mário Rodrigues Miranda, 
irdustrial em Santarém; Aposti- 
nho Rodrigues da Bela Júnior 
e uns seus colegas, de Lisbos; 
Domingos Maria Mirauda, em- 
pregado de padaria vm Algés; é 
João Afonso Bubosa, empregado 
em Santarém, , 

Caso infausto.—Nu manhã do 
dia 18, o luviador sr. Manuel 
Nunes Barbosa, marido da sr, 
Rosa Cunha, no entrar no curial 
das suas vaces con esturrecido 
“o reparar que tinha uma vaca 
lotra morta. A” tarde, quando 

acabavam de enterrar esta, O 

nosso Contenâneo val dar com 
uma totina em cutro curral já a 
dar os Últimos sinais de vida, 

As vacas estavam Inggritas ná 
Sociedade do Gudo, mas O caso 
despertou grande iuterêsso do 
vosso povo, ouvindo-se (Ôdas na 
bô:as lnventar o sucedido caso, 
entra nús nuca Visto, 

Nossa Senhóra da Methória.— 
Os festejos à mossa padroeira, 
tealizudos ny Último sábado, dos 
tuingo e segunda-feira rovesticam 
grande brilhantismo, sendo o sem 
programa cutuprido à viseu — O, 

ai aa e 

Notidas de -Rngeja 
Casamento. — No último dia 15, 

tealizuu ge o contóreio do nossa 
amigo sr. João Marghes aleixo, 
com a menina Heliodora de Al- 
ineida Pinho, riubos daqui, 

Parnbéns e que o futuro lhes 
sorria são os nossos votos, 

Baptizados.—Na pia buprienal 
da nossa igreja, recebeu baplis: 
mo com o núme de Atmitida, no 
dia 18, a primogénita filhinha da 
er.* Maria Nunes de altneida e 
de seu tarido, fosso amigo er, 
Manuel Nunes da Silva, ngente 
da P. 8. P, em Aveirc! servin- 
do de padrinhos o st. Autónio 
Nunes de Pinho e a sr! Maria 
Tavares da Bilva. 

— Com o nome de Maria, Toi 
baptizada uma fliinha da sr,* 
Maria José Nunes da Silva e dy 
seu marido st, Alvaro Rodrigues 
da Silvas paraninfando o neófito 
o et. Raúl Nunes da Muia e sua 
espôsa, de Cacla. 

Estadas. — Acompanhada de 
seu filho António, está aqui a 
passar alguns dias, a er.“ D. Fe- 
lismmina Nogueira de Bonsa, ese 
pôsa do er. Joré de Sousa Aguinr, 
jodustrial de padaria em Lisboa. 
—Com sun cx espôsa e fis 

lhos, está nqui em veraneio o st. 
António Nunes Ferraita, nosso 
conterrâneo, benguisto itdustrial 
de padaria et Lisboa. 
Retiradas. — Pora n Golepã, 

oude é empregado de padarin, 
retirou-se daqui no dia 18 depois 
da estuda de 10 dins,o fosso minis 
go er. Gonçalo Valente Fipteira. 

Retirou no dia 20 com eua   mata, O nosso íntimo amigo sr.|de vai estar a uso de águas, tes 
Manuel Marques da Silva, ben-| tirou se de Cacia a genti mentita 
quisto industrial de padaria no! Cecília Sinões Duzrle. 

ex m' espôsa paru S. Jião do Es. 
,toril, oude é Lenquisto industrial 

[de padaria o noseo amigo er 
C. Autónio Nogueira da Silva—Ç. 

e de sta espósa sr.” Maria do 
Rosário Cunha Morgado, tudiis- 
triais de padaria em Lisboa, 

  

    
    —Melhorou dos seus padeci- 

qMientos a sr” Maria Gnioma 
hã do st, Jaime R. Machado.-«
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagets . para 

Brazil, argentina, Américo do Norte, França e Alrica 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po léroso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO, FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob-o número 24.840 da anliga casa: 

; Rodrigues Pinho (423) 

A: venda em lôuu a parte, — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 

dusos trabalhos fotagráficos. Quem precise de tirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotugráficas, e Cme Kodak para 

«madores. Venda de rélos, Films Pack é para a Cine- 

“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 

nemalugratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição ludos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telifone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constintor de fornos dos melhores sistemas eco- 

nómicos o modernos. Encarvegu-se da montagem de 

padarias completas. Modifien chuminés é fornos anti- 

“gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com perfeição e solidez, lúnto à dia como de emprei- 

tada, Esta ensa está devidamente legalizada com ofici- 

na de carpintaria e sertalharia para executar todos 8 

utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 

ros, caixas de lotes e engeulos para massa espanhola. 

Fomeco êstes aitigos óm bon madeira seca e com pon: 

cos nó», Também fornece portas de ferro para fornos 

de qualquer sistema a preços sem competencia é tam- 

bém; fuz Ígimos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia & per- 

feição procurem sempre à antiga e neredilada casa do 

JOSÉ DIONISIO — Bonalha = ÁGUEDA 

    

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ele. 2221) 

ECOS DE CACIA 

    

|bevedura Nacional 

    

SELECIONADA nm 

A: preferida eme A melhor pa- 

pelos bons -| A que garante-mais ren-) va Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistênciu às mas- télaria 

sas para PÃO DO 

Séde da i (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS . 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qaulquer faneral desde o mais 

simples no de maior pompa, em euixões ou urnas de 

moguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que par tal seu requisitaas. Tem sem- 

pre em depósito para vonda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos niesmos, 

Chatuadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

  

BICICLET/S 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

4297) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquálico e tipo japopez, etc, etc. 

  

“Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

    

bi E! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

Ace dd Co) 

  

DURIVESÁRIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

HERPETOS: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece eo o por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

tencia para todos os casos de eczetna, humido cu 

sêco, crostas, espinhas, erupções cu atdencia na pele, 

A! venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Curvalho da Funseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- ! 
vhoras é Ca- 

Trata da 

doenmentas 

E ção e seguro 

  

  

valheiros 3: (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav. 8. Jeão da Praça, 88 

MOSCAVIDE Telef, 28055 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

od ess (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 

pa ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

inais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pen:bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarins; fornecendo lôdas ps ferragena, 

musseirns, taboleiros eo restante para padarias. 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão é seriodade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 

e ontras desde 200 à 1.500800 nfinnçadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 

vendedores. (100) 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras. terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas é de 

aluguer, mantos € vestidos, bem assim como ledos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CRNCTA 

  

Enpreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais OQuilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas pars rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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